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ABSTRACT 

Attractans for Ceralitis capitata (Wied.) (Diptera: 
Tephritidae) in peach orchards in Caldas-MG,BRAZIL 

A field trial was carried out in Caldas-MG, Brazil to de 
Lermine the attractiveness of Tephtlure (1%) , peach syrup(10%) 
and Moscatex (hidrolized protejo - 5%) to fruit flies. These 
luros wore tested lo McPhail modified traps kept in an orctiax 
froni septentber 1985 to Septeznber 1986, with assesrnents 	for 
Lhe nuniber of insects trapped each two days. Cgrat itis cari- 

(Wied.) was the main species of tephritids, with 	fre- 
uoncy of 86,84%. It was captured only during the fruits rip 

dning period, in ao average of 23,10 insects/trap/week. The 
hiqhest nuniber of adults was collected with Tephlure and the 
lowest with Moscatex, although both products showed a popula-
tional peak in January. Peach syrup did not detect the peak, 
but was the most efficient lure for soali ined fly populations, 
detecting early infestations. Thus this lure is recomrnended 
for scouting populations before starting control ineasures. It 
coo be prepared in the faro, with falien fruits that are res-
ponsible for rearing and increasing fruit fly infestations 
within the orchards. Another advantage of peach syrup is the 
increased control that would be obtained with the cultural 
rnethod of collecting falien fruits to prepare the lure, that 
coulci be easily adopted lo small orchard, as lo the region 
the test was set up. 
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RESUMO 

Foi conduzido um ensaio de campo em Caldas-MG para se de 
terminar a atratividade comparativa às moscas-das-frutas 	do 
Tepi-itiure (1%), calda de pêssego (10%) e Moscatex 	(proteína 
hidrolizada - 5%). Este produtos foram testados em armadilhas 
modelo MELPAN que permaneceram no pomar no período setembro 
1985-86, avaliando-se o número de insetos capturados a cada 
dois dias. Ceratitis eapitata (Wied.) foi a principal 	espé- 
cie, numa freqüência de 86,84%, sendo capturada exclusivarnen-
te na época de maturação dos frutos (nov-fev), numa média de 
23,10 insetos/semana/ armadilha. O maior número de 	adultos 
neste período foi coletado com Tephlure e o menor com Mosca-
tex, mas ambos indicaram um pico populacional em Janeiro. Em-
bora não evidenciando este acne, a calda do pêssego foi o a-
trativo mais eficiente em populações menores, detectando in-
festações precoces, o que o torna o mais indicado para moni-
toramentos visando o controle da praga. A calda pode ser pro-
duzida na próPria fazenda, utilizando frutos caídos e impres-
táveis e que servem de substrato para a multiplicação das nos 
cas nos pomares. Outra vantagem de sua utilização c1iz respei-
to ao controlo auxiliar que poderia ser obtido com a prática 
cultural de catação dos frutos no solo para seu preparo, fa 	

10 
- 

cilmente implementâvel nos pequenos pomares típicos desta re-
gião. 

1 NTRODUÇO 

O rnonitoramento das populações das mocas-das-frutas, pe-
la captura de adultos em programas de armadilhamento, é impor 
tante para se determinar a necessidade e o momento ideal para 
pulverizações inseticidas, seu principal método de 	controle 
(FANDINO 	ai., 1961; LORENZATTO, 1984; SALLES, 1984; CARVA- 
LHO, 1988). Iscas tóxicas são também amplamente usadas no cor 
trole direto destas pragas, aumentando a eficiência dos inse-
ticidas (ART st ai., 1967; MATIOLI, 1985; CARVALHO, 1988).Es- 
tes insetos, pragas-chave das fruteiras, atingem o nível 	de 
dano económico em densidades populacionais baixas (CARVALHO, 
1988), da ordem de 4 adultos/semana/armadilha (LORENZATO 	& 
MELZER, 1983), pelo que devem ser usados produtos de elevada 
capacidade de atração detectando populações pequenas ou mos-
cas incursoras nos pomares. 

Destacam-se os atrativos químicos como o tert-butyl (Tri 
nedlure), metil-eugenol e eugenol (NAKAGAWA 	a., 1970),mui 
to eficientes, mas de difícil aquisição no Brasil. Os alimen-
tares são considerados mais importantes, por se relacionarem 
diretamente a um instinto primário das moscas-das-frutas (FAN 
DINO st ai., 1961), cujas fêmeas requerem compostos protêicos 
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para completarem sua maturidade sexual (LANDAM, 1951; STEINEP, 
1952). 

Proteínas hidrolizadas (soja, milho e levedura) são mui-
to referenciadas, aumentando significativamente a eficiência 
das pulverizações contra Daeus Js,iis Hendel e 	 se 

a (Wied.) (STEINER, 1952 GOW, 1 954) , sendo consideradas 
como os atrativos mais eficientes e de menor custo (GOW, 1954; 
FANDINO se a'., 1961). O odor é tido como o mais importante 
dos estímulos envolvidos na atração de moscas-de-frutas, pelo 
que as proteínas, inodoras, somente são atrativas depois 	de 
sua hidrólise. O amoníaco liberado neste processo é reportado 
como o responsável pela atração (GOW, 1954; FANDINO se 
1961) 

Outras substências são atrativas aos adultos dos tefri-
t [does, sendo imlortdnto  para ustulos bialaxjias e ecolôqicos, wvi vez que 
diversos fatores alteram a eficiência dos atraentes (GOW,1954). 
É relevante ampliar-se as opções disponíveis, considerando-se 
a atratividade até mesmo em função do sexo dos insetos. Estu- 
dos com .en5a spp., requerem atrativos que aumentem 	a 
captura de fêmeas. Assim, a escolha do atraente deve ser fel 
ta em função de sua adequabilidade à cada situação, economici 
dada e disponibilidade regional (PUTRUELE .et•s[., 1987; CARVA 
LHO, 1988).  

No Brasil, as primeiras recomendações foram o suco de la 
ranja (17,5%) (GOMES, 1937). SALGADO (1974) destacou o vina-
qre de uva (25%), melaço de cana-de-açécar (7%) e proteína hI 
drolizada de milho (1%); ELEICHER se si. (1978) o suco de uva 
(25%), vinagre de vinho tinto (25% e proteína hidrolizada (5%). 
FEHN (1981) utilizou melaço (7%), suco de pêssego (10%), hi-
drolizado de proteína de milho (1%) e Trimedlure (0,2%). LO-
RENZATO (1984) concluiu que o melhor método de monitoramento 
era o armadilhamento com garrafas plásticas adaptadas, conten 
do suco de maracujá (25%). 

Neste trabalho foi avaliada a atratividade da calda 	de 
põssego em relação às formulações comerciais ?4oscatex e Toph-
Lure, buscando-se uma alternativa econômica e eficiente para 
as condições do sul do Estado de Minas Gerais, onde os peque-
nos produtores aplicam inseticidas indiscriminadamente.O pre-
paro da calda, com frutos imprestáveis e caídos ao solo, focos 
de multiplicação das moscas, foi considerado como uma 	forma 
de se implementar uma prática cultural importante e, 	conse- 
qtentemente, reduzir a população de larvas, eliminadas no pro 
cesso de preparo do atrativo. 

MATERIAL E MT0D0S 

Foi conduzido um ensaio na Fazenda Experimental de Cal- 
das 1;:1.)/EpAMIG, Caldas-MG, um dos principais produtores 	de 
pêssegos do estado. Foram instaladas armadilhas modelo MEL-
PAN, em pomar comercial com as cultivares Campinas' e 'Amara 
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relo de Caldas', plantadas no espaçamento de 7,00 x 5,00m. As 
amostragens foram efetuadas a cada dois dias, no período do se 
tembro/1985-86, para também se determinar, preliminarmente, a 
dinâmica populacional das moscas-das-frutas naquela região. To 
dos os tefritfdeos capturados foram contados e separados espe 
cificamente. Para se quantificar a atratividade das substân-
cias testadas foram consideradas somente as amostragens no pe 
nodo de frutificação (novembro a fevereiro). As armadUbas, 
em ni:imero de três para cada atrativo, foram posicionadas aba 
toniamente no interior da copa das árvores, a uma altura mé- 
dia de 2,00m e distância mínima de 50m entre elas, 	sofrendo 
um rodízio periódico para se evitar o efeito do local sobreas 
capturas. 

Como atrativos foram utilizados dois produtos comerciais 
(Tephtlure - 1% e Moscatex - 5%) e calda de pêssego - 10%. 'Peph 
lure, de procedência americana, Constitui-se numa mistura de 
proteínas hidrolizadas em pó, com adição de sulfato de amônia, 
com 6% de umidade e pH = 8,5 no produto formulado. O sulfato 
de amonii garante uma reserva de nitrogénio no hidrolizado, au 
isentando o período de atratividade sob condições de campo. Mos 
catex é um hidrolizado com 19,4% de proteínas (3,11% de nitro 
gênio total) sendo Considerado como o tratamento padrão neste 
ensaio, por se tratar de produto comercializado no Brasil, re 
gistrado no Ministério da Agricultura como adjuvante de formu 
laçôes para o controle das moscas-das-frutas, atuando como a- 
traente de alimentação para adultos de L. 	 e A. 
auius. A calda de pêssego foi produzida na própria 	fazenda, 
utilizando-se 10kg de massa de frutos, obtida daqueles caídos 
ao solo e imprestáveis à industrialização, 4kg de açúcar e 
10 g de ácido cítrico. Os frutos utilizados foram triturados 
ate o ponto de massa e, em recipiente de cobre, foram acres-
centados os demais componentes, misturando-se continuamente e 
deixando-se em fervura por cinco minutos. Após este processa-
mento o produto obtido foi filtrado numa tela de tecido e eu 
vasado em frascos de vidro com capacidade para 1kg, hermeti-
camente vedados e previamente esterilizados. No campo, os a-
trativos eram substituidos semanalmente. 

O número de insetos capturados por semana foi submetido 
a análise de variãncia, considerando-se o delineamento expe-
rimental de blocos ao acaso, em parcelas subdivididas no tem-
po (atrativos como efeito principal). Os dados de campo foram 
normalizados pela transformação raiz quadrada. As comparaçóes 
múltiplas entre as médias dos tratamentos foram feitas atra-
vés do tesde de Duncan (P 4  0,05). Foi também estudada a re-
gressão poliriomial entre estes valores e a temperatura máxi-
ma, média e mínima e a precipitação pluviométrica mensal do 
local. Todas as análises estatísticas foram processadas em mi 
crocomputador, pelo Sistema SANEST. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As populações de moscas-das-frutas foram consideravelinen 
te elevadas, com uma coleta semanal média de 26,60 adultospor 
armadilha, quando o nível de controle para esta praga situa-
se no patamar de 4 insetos/semana/armadilha. Deste total, uma 
média de 86,84% foram identificados como C. captata (Quadro 
1), o que evidencia ser esta espécie de moscas-de-frutas 	a 
mais importante dentre aquelas observadas no local de ensaio. 
Exemplares de outras espécies (13,16%), pertencentes ao gêne- 
ro r 	 não puderam ser identificados, por se tratarem 
de machos. A captura de machos foi observada em todos os atra 
tivos, o que pode ser atribuído à disponibilidade de alimen-
to nas armadilhas, facilitando o suprimento de suas necessida 
dos alimentares, para que se mantivessem biologicamente ati-
vos. A elevada pressão populacional na área propiciou condi-
ções muito favoráveis para se detectar diferenças na atrativi 
dado dos produtos estudados. 

A Figura 1, representa as coletas de C. capitcta relati 
vas somente ao período out/85 a fev/86, uma vez que nos 	de- 
mais meses abrangidos pelo ensaio nenhum adulto desta espécie 
foi coletado. Estes resultados coincidem com o período de pie 
na maturação dos frutos, que favorece as populações de moscas 
das-frutas e que ocorre exatamente nos meses em que o número 
de insetos capturados foi elevado. A não captura de adultem 
outras épocas do ano poderia estar relacionada ao microclima 
da região, com inverno muito rigoroso e pequena diversidaaeda 
flora nativa, com poucos hospedeiros selvagens para que asmos 
cas-das-frutas se mantivessem em níveis populacionais detec-
táveis durante a entressatra da cultura do pêssego. Assim, os 
armes populacionais se condicionariam à disponibilidade 	dos 
frutos cultivados, o que ocorreria no período acima. O estudo 
das regressões polinomiais entre O número de insetos e as con 
dições climáticas do dia da captura não foram significativas, 
não indicando qualquer efeito destes parâmetros sobre os re-
sultados obtidos. 

As comparações entre os contrastes representativos 	dos 
diferentes tratamentos (Quadro 2) , indicam que o número médio 
de adultos capturados em janeiro foi significativamente maior 
(57,00 insetos/armadilha) que em novembro e dezembro, com va-
lores intermediários. As coletas de fevereiro (4,16 insetos) 
foram significativamente menores que as dos meses anteriores. 
Observa-se também, em média, um número de insetos significa-
tivamente menor nas armadilhas com Moscatex que naquelas com 
Tcphlure e calda de pêssego, sendo que estas duaÉ últimas não 
diferiram entre si, ao nível de significância P 	0,05. 

O desdobramento da interação Atrativos 'dentro de' Meses, 
(Quadro 2), indicou que em Jan/1986, quando a população média 
foi significativamente maior, Tephtlure foi significativamen-
te mais eficiente que o Moscatex e a calda de pêssego. Nos me 
ses restantes e com infestações menores, exceto dez/85 quan-
do Moscatex capturou um número significativamente menor de in 
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stos, não ocorreram diferenças entre os três atraentes. 

Considerando-se o total de insetos capturados, observa-
se que Tephtlure e Moscatex foram os atrativos com maior e 
menor eficiência, respectivamente. O pico populacional ocorri 
do em jan/86 foi nitidamente detectado com o Tephtlure. Mos-
catex, embora propiciando unia captura de insetos significati-
vamente menor durante o ensaio, também evidenciou esta situa-
cão. Pelo Quadro 2 constata-se que o número de insetos cole-
tados com a calda de péssego se manteve estatisticamente cons 
tante nos meses de nov/85 a jan/86, não caracterizando um pi-
co populacional desta praga. 

Estes resultados indícam uma tendência da calda de pússe 
go em ser mais eficiente quando as infestaçóes não se apreser 
tais muito elevadas, situação inversa àquela observada com 3 
Tephtlure, mais eficaz em altas populaçúes. Fica também carac 
terizado que o estabelecimento de níveis de controle desta pra 
ga deve estar diretamente associado ao atrativo usado no monl 
toramento de suas pooulações. A calda de péssego apresenta-se 
com características que permitem a recomendação de seu uso pe 
los agricultores, apresentando boa capacidade de atração para 
níveis populacionais relativamente menores. Mesmo assim apre-
sentou resultados muito bons para capturas semanais da ordem 
de 30-40 adultos/armadilha, representativos de grandes infes 
tações, que devem ser controladas muito antes que estes valo-
res sejam atingidos. Por estas características poderia sercai 
siderado como ideal para determinações precoces, possivelmen 
te até de adultos da mosca-do-mediterrâneo incursores nos po-
mares, no início da maturação dos frutos (novembro). 

Com a necessidade atual de importação do Tephlure e 	a 
pouca eficiência do Moscatex, a utilização da calda de pésse-
go em armadilhas para o monitoramento das populações da praga 
e/ou no preparo de iscas tóxicas a serem aplicadas nos pesse-
gueiros apresenta-se como unia alternativa válida. Além de ser 
produzida pelo próprio agricultor, a um custo relativamente 
baixo considerando--se que os frutos caídos no solo, imprestá-
veis à qualquer outra utilização, constituem-se na matéria-pri 
na para seu preparo. Acrescente-se que estes frutos caidos 
que servem como substrato para multiplicação das moscas-das-
frutas, serão retirados do pomar e as larvas existentes em seu 
interior, eliminadas no processo de produção da calda. A ca-
tação deste material é unia prática cultural recomendável e que 
contribui para reduzir as infestações das moscas-das-frutas, 
sendo factível de ser implementada em pequenos pomares, típi-
cos da região de Caldas-MG. Acredita-se que a utilização des-
te atrativo poderia incentivar e se tornar um dos elementua bá 
sicos para se iniciar um programa de manejo das pragas do pes 
segueiro naquela região. 



QUADRO 1 	- Nirnero 	de adultos de moscas-das-frutas capturadas em pomar de pssego, num total de trás armadi- 
lhas por atraente, durante quatorze semanas. 	Caldas-MG, out/85 - fev/86. 

capitata Outras 
ATRAENTES TOTAL 

N9 E N9 E 

Tephtlure - 463 85,90 76 14,10 539 

Moscatex - 5% 352 86,27 56 13,73 408 

Calda de pssego - 	10% 155 91,18 15 8,82L 170 

TOTAL / 14 semanas 970 86,84 147 13,16 1.117 

Média insetos/semana/armadilha = 	C. 	capitata 	= 23,10 	adultos 

Outras 3,50 	adultos 

Ceral 	= 26,60 	adultos 



QUADRO 2 - NErnero de adultos de Ceratítia caoitata capturados por atniadilha, nos diferentes tratamentos. Média 
de tres repeticoes. Valores apresentados em raiz quadrada. 	Caldas-MG, 	1985/86. 

ATRATIVOS MEDIAS 
MESES  

Calda pssego Tephtlure Moscatex 
(10%) (1%) (5%) 

transf. originais 

Nov / 85 6,49 a 	A 4,77 	b 	A 3,23 	b 	A 4,83 	b 23,32 

Dez / 85 6,01 	a 	A 6,88 	b 	A 2,92 	b 	E 5,27 	b 27,37 

Jan / 86 6,67 a 	B 10,09 a 	A 5,88 a 	E 7,55 a 57,00 

Fev / 86 2,15 	b 	A 1,90 	c 	A 2,06 	b 	A 2,04 	e 4,16 

M2DIAS 

transf. 5,33 	A 5,91 	A 3,52 	B - - 
originais 28,41 34,92 12,39 - - 

C.V. 	- atrativos = 	12,24% 

C.V. 	- meses = 25,83% 

- 	Em coluus, resultados seguidos pela mesma letra minúscula e em linhas pela mesma maiúscula no diferem signi— 
ficativamente entre si pelo 	teste de Duncan (P 	0,05). 
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FIGURA 1 - Niieru médio de adeh 	de 	-• . ......... 	 caplurados em pomar de pssegos, com armadilhas 
modele 1LPAN, contendo trs diferentes atrativos. Caldas-MO, 1985/86. 
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C0NCLUSES 

- C. 'apitata foi a principal espécie de mosca-das-frutas 
em Pessegueiros em Caldas-MG, representando 86,84% dos tefri-
tídeos capturados. Sua ocorrência, em populações médias da or 
dera de 23,10 insetos/semana/armadilha, se restringiu ao perfo 
do de maturação dos frutos (outubro/fevereiro), com pico popu 
lacional em janeiro. Nenhum adulto foi capturado nos demais 
meses, no período setembro 1985-86. 

- Tephlure (1%) foi o atrativo que propiciou a capturado 
maior número de insetos e Moscatex (5%) o menor. Ambos detec-
taram o pico populacional ocorrido em janeiro, o que não ocor 
reu com a calda de pêssego (10%), que se apresentou mais efi-
ciente em populações precoces e de até 45 adultos/armadilha] 
semana. 

- Os níveis de controle desta praga não podem ser genêri 
cos, devendo sempre estar associado ao atraente usado no moni 
toramento das populações. 
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